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Materiais e sistemas de
condicionamento acústico
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ft,ilãfi':" 
e sistemas utilizados especificamente na Acústica de Edifícios são usados em dois tipos cre situações que importa

- correcção acústica que se refere a corrigir um compartimênto para o som aí emiticlo;
- Isoramento sonoro que se refere a tratar um compartimento para sons de/para rocais contíguos.
o primeiro caso refere-se a situações como salas de aula, auditórios, saras de concerto,.etc. onde o som aí produzido e aí:lsffif'il.:Jfl:1x'"TJJx'"H ifu:r.x,';l:";j['i'".fl'3],..,.ffi?*láffi],,§ii:u:,*:#l:ff;:: a s,,uações como por

Habitualmente os materiais e sistêmas ditos "acústicos" aplicam-se em situações oe,,!11eceão acústica,,(embora muitas porvezes se veia erradamente escrito .o*o ."nao Ããiãii", ã.-i."rã,.nil.il;ffi;)]ã parámetro caracterizaclor desses mareriaisé o coeficiente cle absorçâo *.r";; i;t;ã; Ii"rãàil,.."*ê entre a qràÀiiã"ãJ aà enersia sonora que é absorvicla peromateriar e aquera que sobre ere incidá r,á.à üÊ""ià 0 e 1). Assim,;;;;i;;i"ür. possui um q; de 0,10 absorve 100/o da
energia que sobre ele incide um tut"iiul -,Iit";"fr";i". lpor exempio, mJi-ã.1'p.ria.l apresenta u- o; qrur" nuro (0,01 ou
0,02) os materiais ditos "absorveni;'': iil ;; ;;" .r^: ü. à;;ã;'.;;;;; ;r'. 

rjo. 
r.r.r aparecem (em catárosos) varores3;:.::::':T':ri.lí&l*'"*' irrealistas ;".';rJ;;;""em unicamente a metãaoLsia da sua determinaçâo e que não .evem

O valor de o; para um clado material varia com a frequência do som inciclente.

:;i;:Í:::§i1jIi.::1,"f"Ti:.,%:?:TJ,fj3Jã:X!.rT."IXin([,.:. reduction coefficient) que se crefine como a média

Existe um outro parâmetro- "médio- denominado ow que se obtem por ajuste ponderado cruma curva de referência usancro as
bandas de oitãva clos 250 aos 4k Hz Traça-se ; ;;;ã;"^r ,uto.". ã" o pi-. #,iáu-ã derermina-se a soma dos áàsvios positivosentre uma curva de referência móvel e oi,;;;r;;ir. o varor de 

"* i" ,ãu.-riaã para os 500 Hz na curva ajustada de mocro
a que a soma dos desvios positivos seia a mais 

"t"ruJu 
po.rír"r ... ,rt.upulrl.'J."o,ro. sempre que o o ."aiao excede o cro

vaÍor de referêtrcia em 0'25!u -uit, átt"t.Jriul.f i,H. r"t.u "i"ai."J".""ãã-rJl.-ui,'"nt 
" 

pârêntesis (1, M ou H corrsoanreü,'#:':'-":=,,;,T'Sir5i,,t :il?,,?',".:i:::f:ílxri*.l ;*íft:r:",:ro > 0,e0), B (0,80 < (w < ,,Bs), c

os materiâis e sistemas absorventes sonoros poclem agrupar-s-e em três categorias em função cras suas características básicas:;.18,"ffJ,"ilu"J1l,'?,T;:fl'.i:§'ri""i;?:lSl'i**;:",1g;:t*§j?Í;',:r'1..ffi nu, uítu. i,.q,ã,.iã.)l'ri",s'àaaore, 
1Àuis

MATERIAIS POROSOS E FIBROSOS

l!:.!!'{-i'Ji:5:i.T:f?":,H',1*".'à?T::i:'i': i;:"ii"il",.:H::Jfl:*:3:..,;,: interstícios euando as onc,as sonoras
isso a energia transforma-se em calor' st 
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muito soltas e afastadas Lu*1t-'ql^t'l-"li*em 
por fricção àntre elas Porcontrário' se as ribras êstiverem muito concentraád;;; r,ur".a n.ritu-Àái;i;:;ãJ ;:Tii.?i": "Tilgo'flflili,jff1;*';3;;i:":a:{i'J:[:i,i!?,.'""1,5'.'iÍ;,::ir:í:1.*'-r,;"Los estào .;;;í' ;;i#"1'u'u.o.u.nt", sonoros A s,a eficácia

A eficiência destes materiais-depende da sua capacidade em dissipar a energia nos seus poros. Tar pode ser grandementeprejudicado se tais poros Íotem preenchido=.o,..à[..iur-.o-o qrunào r;;;il;,"r, superfícies (embora hãja capacidacre de
pintar' com tecnicas e maleriais adeqr"á;;; à;';;-"la não cormatar na toiaridade Js poros.l.
Estes materiais podem agrupar_sê em diversos tipos:
- Tecidos e alcatifas - os tecidos (cortinas e reposteiros) têm o.seu comportamento dependente.do seu peso específico, cro grau:.'r[3['J:i:T:T.T[Td ";-"'rd;âãffiff:, parede. As 

"riãúrà. 
iã. ã lãu comporramento crepen.rente cra

;#ffXt"flJ;.."":Lil;.::"j".rr" - Apresentam uma massa específica de 1s0 (+/_ 1s) kslm3 e têm um excetente

- AgÍomerados cle fibras de madeira.

- FibIas minerais - A absorcão sonora destes materiais êm mantas ou painéis rígidos ou semi rigiclos (lã cle rocha, cle viciro, de
escórias de alto forno, etc j varia 

"m 
runçaãal àiàiio".rl'.uu espêssura, aensiaáoe e targura cra caixa_de-ar existente. oaumento da espessura da manta ae ta minerai raz;;";;i". u aosorçao'sánoialrià.Lr-.nr" nas baixas frequências (às:,i'.i"fl';:,:;Êi:'$H+T:rk1j,H.,",::Í: iilÍ".<-t m?;#t,;:..* ur".ti."iuti,ãÀ1-niõ;;:;': absorçâo

- Materiais plásticos - Poíiurêtano expanclido, poliestireno expandido ou Espumas flexíveis de polÍuretano.
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;â:!1T:'""Ê§"tilfJ:?";i:liT",Ht::XS::?,("Ti".::i:1i.3 a 6 mm) ou Asromerado nesro (espessura de 20 a 40 mm).

RESSoADoRES - são- sistemas formados por uma cavidade (de paredes rígidas) tendo uma única abertura estreita (a forma::Hi::"",{}.:,ffJff:;XXãH il":í")';i',"1,"o,:-.:".;;;à.nfi;;à;, ;';lrinoo e saincro dere, de _àão iocnti.o uo q,"
vorume interior Ài."queÃiã ã-ã;;;;;â;:r;d:.[::1"?[?:Jffi:T"",iH:;'i::y;,#""gTi;lr#;iir*;j::;.";.H:"," 

"geométricas A zona de eficácia do sistemu iàã ... uru.gru.lu [.m ri"q"ráiilj pêra incrusão de materiai iÀsorvente sonoro na
caixa-de-ar embora se perca em amplitude de atsorção. e.tr"l-"ri"l,til.']âa"-u. são usados por exempro em brocos deiiffLl:T*li.[t?#i:.Hi"H:; i,1i:ii"'ió3a".9'ãoi,;;;;,-i;;';,".pro, painéis perrurados, metáricos ou de

n::ru,:*:tff;::'; Ã ;-";;";:"""'1"'à?l'i;,i,i,1fl?ll?$"f;1'*';ffi'::,',1ã,::r;:f:?.i:*'#íi:ti:;:x. 
"

MEMBRANAS

sâo sistemas que absorvem as ottdas sonoras pela vibração dê toda a sua estrutura constituída por grandes áreas (nãoIil?::'li1i:'J?ü.:i;yliiti:;:::;H1f[ ãil1;*""11tms:ru*x]e,:;,r::,i;:õ "!,-uí01'ãã'pu.au, de ca,or porque corresponda à sua frequência natural de viúçao. lnergla para aquela frequência do som incidente
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